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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 4, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia traumato-ortopédica. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: A fisioterapia no ambiente escolar 
auxilia na prevenção de alterações posturais, 
orientando e conscientizando os alunos e 
professores. Portanto os objetivos deste estudo 
foram: realizar um levantamento na referência 
bibliográfica nacional sobre fisioterapia 

preventiva em professores ou alunos; informar 
para a população escolar estes dados; e ainda 
descobrir qual a utilidade e a importância 
deste assunto para o público-alvo da pesquisa. 
Realizou-se um levantamento bibliográfico, 
em artigos de periódicos nacionais, em busca 
de materiais que atingissem o objetivo deste 
estudo. Com o resultado, elaborou-se uma 
palestra informativa que foi realizada em uma 
escola pública, atingindo um público-alvo de 
94 indivíduos. No final da palestra entregou-
se um questionário para os participantes, 
investigando sobre a importância e a utilidade 
do assunto abordado e por fim houve a análise 
dos dados obtidos. Um total de 51 alunos (54%) 
responderam o questionário de forma válida. 
Para estes, referente a importância do assunto 
92,16% responderam muito importante, 
seguido por 5,88% Razoável. Enquanto no que 
se refere a utilidade da palestra 94,12% Muito 
útil; 3,92% Razoavelmente útil; 1,96% Pouco 
útil e 0% Nenhuma utilidade. Os resultados dos 
questionários mostram um grande interesse do 
público-alvo pelo assunto, mas nota-se através 
de conversas informais que este público não tem 
acesso a esse tipo de informação nas escolas. 
Percebe-se portanto uma oportunidade de 
ações preventivas, podendo além de estimular 
a saúde do estudante, detectar precocemente 
alterações posturais já instaladas, corrigindo-
as, evitando que permaneçam até a vida adulta. 
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PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia preventiva, escolas, saúde, estudantes.

ABSTRACT: Physiotherapy in the school environment assists the prevention of postural 
changes, guiding and raising awareness among students and teachers. Therefore 
the objectives of this study were: to carry out a survey in the national bibliographical 
reference on preventive physiotherapy in teachers or students; informing the school 
population of these data; and still find out the usefulness and importance of this subject 
for the target audience of the research. A bibliographic survey was carried out in articles 
from national journals (free access), seeking materials that would reach the objective 
of this study. With the result of this search, an informative lecture was elaborated. The 
lecture was given at a public school, reaching a target audience of 94 individuals. At 
the end of the lecture, a questionnaire was given to the participants, questioning the 
importance and usefulness of the subject addressed, and finally the analysis of the 
data obtained. A total of 51 students (54%) answered the questionnaire in a valid way. 
For these, referring to the importance of the subject 92.16% responded very important, 
followed by 5.88% Reasonable. While regarding the usefulness of the lecture 94.12% 
Very useful; 3.92% Reasonably useful; 1.96% Not very useful, 0% Not useful. The 
results of the questionnaires show a great interest of the target public in this subject, 
but it is noticed through informal conversations that this public does not have access 
to this type of information at school. An opportunity for preventive actions is therefore 
perceived, and in addition to stimulating the student’s health, early detect postural 
changes already in place, correcting them and preventing them from remaining until 
adulthood.
KEYWORDS: Preventive physiotherapy, schools, health, students.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme o censo escolar de 2016, no Brasil há 5 milhões de matrículas na 
pré- escola, 15,3 milhões nos anos iniciais do ensino fundamental, 12,2 milhões de 
matrículas nos anos finais do ensino fundamental e 8,1 milhões de matrículas no 
ensino médio regular e ainda 3,4 milhões de alunos frequentando a educação de 
jovens e adultos (EJA). O ensino fundamental é a maior etapa de toda educação 
básica, ultrapassando 27,5 milhões de matrículas.

São nos primeiros anos de vida escolar que as crianças devem ser instruídas a 
realizar atividades que promovam a execução adequada das atividades de vida diárias 
(AVDs), pois é quando definem os hábitos posturais, prevenindo que, futuramente, 
surjam problemas decorrentes da má distribuição do esforço sobre os ossos, músculos, 
tendões, ligamentos e discos intervertebrais (VIEIRA et al., 2015). 

Durante a fase escolar as crianças ficam mais propensas a desenvolver algum 
tipo de desvio postural pois estão na fase de formação e desenvolvimento do sistema 
musculoesquelético e costumam manter maus hábitos posturais praticados por longo 
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período. Alguns dos hábitos mais comuns e prejudiciais que os estudantes praticam 
são carregar a mochila com sobrepeso ou com as alças reguladas de forma incorreta, 
ficar muito tempo sentado com posicionamento incorreto ao sentar-se em mobílias 
inadequadas e com a coluna desalinhada. Estes hábitos podem levar a problemas 
posturais em crianças e adolescentes (MELO et al., 2011; BADARÓ, NICHELE, 
TURRA, 2015).

Como passamos grande parte de nossas vidas na escola, desde a infância até 
a fase adulta, praticando hábitos possivelmente prejudiciais para a postura, é muito 
importante que a educação postural seja abordada desde a infância, para que crianças 
e adolescentes cresçam com noções sobre os problemas que os hábitos posturais 
inadequados podem causar para então preveni-los. Incluindo no ensinamento tanto 
danos físicos, quanto danos emocionais, pois problemas posturais além de causar 
dores também podem levar a um quadro de baixa autoestima e depressão (MAIA, 
MEJIA, 2013). 

Os problemas posturais que se iniciam na infância e adolescência, durante o 
período escolar, posteriormente se agravam na fase adulta (PETENUCCI, 2011). 
Enquanto uma postura correta durante a infância aumenta as possibilidades uma 
postura correta na fase adulta, devido as mudanças hormonais e o desenvolvimento 
do sistema músculo esquelético ocorrerem de forma adequada (BASSO et al, 2009; 
MAIA, MEJIA, 2013). 

As correções precoces das alterações posturais possibilitam mudanças nos 
padrões, que oportunizam uma vida adulta sem prejuízos adquiridos na infância 
(NOLL et al., 2013). Tornando o ambiente escolar um local importante para tratar de 
saúde junto com a educação, introduzindo ações preventivas (CASEMIRO et al. 2014). 
Pensando nesta abordagem, os objetivos deste estudo foram: realizar um levantamento 
na referência bibliográfica nacional e internacional sobre fisioterapia preventiva em 
alunos; informar para a população escolar estes dados; e ainda descobrir qual a 
utilidade e a importância deste assunto para o público alvo da pesquisa.

	

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia consistiu-se de cinco etapas distintas. Na primeira etapa realizou-
se um levantamento bibliográfico, onde utilizou-se livros, monografias e artigos de 
periódicos nacionais e internacionais, de acesso gratuito, para buscar materiais que 
atingissem o objetivo deste estudo. As palavras-chave utilizadas foram: fisioterapia 
preventiva, escolas, saúde, estudantes. Foram incluídos os estudos considerados 
relevantes para o objetivo desta pesquisa.

Na segunda etapa utilizou-se o material encontrado neste estudo para elaborar 
palestras informativas. Na terceira etapa ministrou-se essa palestra em 2 (duas) escolas 
públicas. Em uma das palestras estavam presentes apenas os alunos (51 alunos), 
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pois foi aplicada em horário escolar. A outra palestra foi ministrada para alunos, pais e 
professores (39), no turno inverso ao da aula regular, totalizando um público total de 
90 indivíduos.

Na quarta etapa, ao finalizar a palestra na escola onde apenas os alunos 
compareceram (51 alunos), foi aplicado um questionário. Todos os participantes das 
palestras foram orientados a, de forma não obrigatória, responder o questionamento 
sem qualquer identificação do respondente e depositar sua resposta em uma urna 
localizada no final da sala de palestra. Optou-se em não realizar entrevista na escola 
onde estavam presentes os pais, professores e alunos para que os alunos respondentes 
não sofressem nenhum tipo de pressão ou imposição dos adultos, podendo induzir as 
respostas. O questionário perguntava o seguinte:  

	 “ Qual a utilidade desta palestra para o seu dia-a-dia:
( ) Nenhuma ( ) Pouco útil ( )Razoavelmente útil ( ) Muito útil
	 Quão importante você considera este assunto:
( ) Não é importante ( ) Pouco ( )Razoável ( ) Muito
Caso queira fazer algum comentário utilize o espaço abaixo. ”
A quinta e última etapa incluiu a análise, interpretação e descrição dos dados 

obtidos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como resultado da primeira etapa, obteve-se a descrição de conceitos, dados 
sobre postura, tanto correta quanto incorreta, problemas relacionados à postura 
inadequada na infância e adolescência e que impactam na vida adulta, importância 
da coluna e seus principais distúrbios, modo correto de carregar a mochila, postura 
adequada ao executar as AVDs, promoção da saúde no ambiente escolar através 
da fisioterapia preventiva e programas de promoção de saúde escolar. Na segunda 
etapa, utilizou-se este material para elaborar uma palestra lúdica, possibilitando o 
entendimento por alunos, pais e professores.

3.1 Revisão bibliográfica utilizada para a palestra

A postura pode ser estabelecida como a posição ou atitude do corpo, tanto na 
posição estática quanto na harmonia dos segmentos corporais durante o movimento 
dinâmico (SANTOS et al., 2009). A postura corporal pode aumentar ou diminuir 
sobrecargas na coluna vertebral, estabelecendo a quantia e a divisão do esforço sobre 
as várias estruturas corporais durante a realização de AVDs (VIEIRA et al.,2015).  

A postura ideal é aquela capaz de proporcionar uma aparência esteticamente 
admissível, caracterizada pela preservação das curvaturas normais e dos ossos 
dos membros inferiores alinhados idealmente para, assim, sustentar corretamente o 
peso do corpo por períodos extensos, sem desconfortos e/ou dificuldades. Situação 
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que somente é possível graças a competência que os ligamentos, cápsulas e tônus 
muscular têm de sustentar o corpo ereto, ,mantendo a pelve alinhada ao abdômen, 
tronco e membros inferiores, a coluna superior em conjunto com o tórax posicionados 
de uma maneira em que a função dos órgãos respiratórios seja beneficiada, a cabeça 
fique ereta e equilibrada, diminuindo a sobrecarga da musculatura cervical, facilitando 
sua permanência em uma mesma posição por estágios prolongados, sem desconforto 
e com baixo consumo energético. Enquanto a má postura é quando ocorre um estresse 
sobre determinadas regiões que são menos capazes de sustentar o peso, gerando 
alterações posturais, dores, e até mesmo problemas psicológicos (SANTOS et al., 
2009).

As principais deformidades e queixas destes escolares são escoliose, hipercifose, 
algias vertebrais, bursite de ombro, cervicobraquialgia, lombociatalgia, hiperlordose, 
protusão de ombros e cabeça, retrações e contraturas musculares, diminuição da 
força muscular geral, diminuição da resistência à fadiga e problemas respiratórios. 
Os sinais e os sintomas mais relatados, também por eles, são dores, parestesias, 
limitações dos movimentos, diminuição da força muscular, cefaléia, cãibras, tensão 
muscular, tosse, hipersecreção brônquica e dispnéia (DELIBERATO, 2002; MENDES, 
ALBERTTI, FONSECA, 2012).

A origem da dor nas costas é classificada como multifatorial, sendo os maus 
hábitos posturais durante a realização de AVDs, uma das causas que podem colaborar 
para a lombalgia e problemas posturais (VIEIRA et al.,2015). Segundo Detsch et al. 
(2007) as doenças nas costas, especialmente as dores na região lombar, denominadas 
como lombalgia, são muito dominantes na população adulta e também na população 
adolescente, prevalecendo ou sendo simultâneo às alterações da postura corporal. 

Um dos aspectos que contribuem para as algias e alterações posturais na 
infância e adolescência são as mochilas. Vários estudos mencionam que indivíduos 
que transportam um peso acima de 10% do peso corporal ou que carregam de modo 
inapropriado apresentam um maior risco de desenvolver alterações posturais e dor 
nas costas. Consequentemente a orientação para estudantes é que o peso da mochila 
escolar não exceda 10 % da massa corporal do aluno, e que a mochila seja carregada 
de forma que o peso fique dividido igualmente em ambos os ombros (BATISTA et al., 
2016).

Outra maneira de minimizar a influência da postura corporal como fator de risco 
associado à lombalgia e à ocorrência de problemas posturais, é a implantação de 
programas de treinamento preventivos e educativos que ensinam hábitos posturais 
adequados, tendo boa repercussão na melhora da postura (FERNANDES et al., 2008). 

O método desenvolvido por Mariane Zachrisson-Forssell, em 1969, tinha o 
objetivo de prevenir problemas posturais em trabalhadores através da educação, 
podendo consequentemente auxiliar na criação de um projeto para educar alunos em 
período escolar. Esta metodologia sugere um conjunto de medidas para prevenir a 
persistência de dor na coluna vertebral na população trabalhadora. O programa é 
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executado em média de três a quatro encontros semanais, com uma hora de duração, 
oferecendo conhecimentos teóricos de anatomia, biomecânica e fisiopatologia das 
dores da coluna vertebral. Juntamente com orientações ergonômicas e posturais das 
atividades ocupacionais e de vida diária associada aos exercícios de alongamento, 
força e relaxamento muscular (FERNANDES et al., 2008).

Acredita-se que é nos primeiros anos escolares onde as crianças adquirem os 
hábitos e vícios posturais, por isso à importância de observar e analisar os desvios 
que ocorrem com frequência durante o crescimento, principalmente porque nesta fase 
da vida que o indivíduo possui maior flexibilidade e mobilidade, (SANTOS et al., 2009; 
MANSOUR, ROVEDA 2016). 

Alguns estudiosos já praticam a educação postural em escolas, como por exemplo 
Candoti (2011), que utilizou uma escola de postura onde foi realizado palestras sobre 
posicionamento adequado ao sentar e caminhar, função dos discos intervertebrais, 
sobrecarga na coluna afim de, através da educação, modificar a realidade postural 
dos alunos. O mesmo afirma que essas palestras educativas sobre postura adequada 
para a realização de AVDs, são extremamente importantes e apresentam resultado 
positivo. Os alunos que participam das escolas posturais apresentaram melhora na 
postura e no conhecimento de alinhamento correto e posturas durante a execução 
de suas tarefas diárias. Santos et al. (2009) também executaram um programa de 
educação postural nas escolas, onde obtiveram melhora nos conhecimentos sobre 
má posturas e as suas consequências, incluindo o assunto do uso correto de mochilas 
escolares. Vanícula e Guida (2014) relatam que diante disso muitas escolas acharam 
como solução o armazenamento dos materiais escolares em armários, alertando os 
pais sobre a importância da escolha dos materiais. 

Outros autores criaram programas educativos para buscar melhor qualidade de 
vida e saúde no ambiente escolar. O estudo realizado por Benini e Karolczak (2010), 
buscou saber os benefícios deste programa, realizado em uma escola de ensino 
fundamental, com o intuito de prevenção destes incômodos acometidos na coluna, 
obtendo melhor postura e qualidade de vida. Crianças foram medidas e avaliadas, 
mochilas foram inspecionadas em relação ao modelo, peso, modo de carregar e se 
contém uma alça ou duas. Posteriormente foram realizadas algumas orientações, onde 
incluiu-se a participação dos professores, passando informações sobre anatomia, 
lesões de coluna vertebral, peso de mochilas e consequências do exagero de carga 
e ainda, a maneira mais adequada no carregamento de mochilas de cada modelo em 
específico. Também informou-se a postura correta de se sentar, ficar em pé e escrever. 
Os alunos tiveram bastante conhecimento sobre o assunto, realizando algumas 
mudanças nos hábitos prevenindo alterações posturais (BENINI, KAROLCZAK, 2010).

Outro fator importante para a conscientização é que o mobiliário das escolas 
também precisa ser adaptado, uma vez que a carteira escolar também deve obter 
características que propicie a melhor acomodação possível para os estudantes. Então 
o mobiliário deve estar com as dimensões adequadas para a preservação de uma 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 4 Capítulo 15 160

postura correta, se o mobiliário não for adequado, a postura de professores e alunos 
fi cará inadequada durante muito tempo (PASCHOARELLI, MENEZES, 2009).

Segundo Fernandes et al. (2008) falando de crianças, as dimensões dos 
problemas posturais são ainda maiores, uma vez que as dores privam as experiências 
sensoriais tão importantes para o desenvolvimento da postura e controle dos 
movimentos, colocando o indivíduo antecedentemente numa situação de limitação 
motora. O fi sioterapeuta, no exercício de suas atividades, vem se deparando com 
essa problemática crescente. A atuação do fi sioterapeuta frente a saúde escolar 
ainda é pouco conhecida e explorada, o fi sioterapeuta deve estar voltado a aspectos 
preventivos durante as atividades escolares, que envolvam cuidados com a postura 
dessas crianças e adolescentes.

 A partir da conscientização e orientação sobre estes problemas, acredita-se que 
a população envolvida possa tomar atitudes preventivas, cuidando da saúde de seus 
fi lhos e/ou alunos no momento ideal, o que, com certeza, irá proporcionar resultados 
positivos (TEODORI et al., 2004). 
   

 3.2 Resultados do questionário referente a opinião dos alunos sobre a palestra 
ministrada

 Como resposta dos questionários válidos, a maior parte dos alunos da escola 
consideram os temas abordados como muito importante (Gráfi co 01).  O fato de 92,16% 
dos alunos em idade escolar terem considerado o assunto abordado muito importante 
demonstra a efi cácia do trabalho, visto que os hábitos posturais, excesso de peso, 
e afi ns são parte de um conjunto de gestos viciosos que podem ser alterados para 
melhor qualidade de vida. Conforme Benini e Karolczak (2010) programas educativos 
que agem sobre os riscos comportamentais modifi cáveis, são importantes porque 
permitem que sejam evitadas disfunções musculoesqueléticas na idade adulta.

Gráfi co 1 – Importância do assunto de acordo com os alunos

Não encontrou-se na literatura materiais que questionassem a opinião dos 
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alunos sobre a importância e utilidade das palestras educativas em saúde, buscando 
a prevenção de complicações e melhora da qualidade de vida. Mas encontrou-se 
estudos como o de Zapater et al. (2004), que revisou quatro estudos sobre efeitos de 
programas educacionais. Todos os estudos demonstraram melhora do conhecimento 
dos alunos, sobre os assuntos tratados nas palestras educativa. Portanto é possível 
perceber que atividades educacionais com intenção de prevenção da saúde traz 
resultados positivos para a população em geral e são importantes na prevenção da 
saúde da comunidade em si, pois os alunos e professores que adquirem conhecimento 
podem passar para suas famílias.	

Também como resposta ao nosso estudo, os alunos consideraram que o assunto 
é muito útil (94,12%) para sua realidade (Gráfico 02). Segundo Teodori et al (2004) 
palestras e folders ilustrativos entregues aos alunos contribuem para o esclarecimento 
sobre a importância de adotar as posturas corretas, além de orientar as maneiras 
corretas de carregar mochilas. O autor também acredita que reuniões com a presença 
dos pais para esclarecimento de dúvidas contemplam a parceria entre a escola e a 
comunidade na promoção a saúde escolar, demonstrando a utilidade do assunto tanto 
para a comunidade escolar, quanto para a comunidade familiar.

Gráfico 2 – Utilidade do assunto de acordo com os alunos 

Segundo Teodori et al (2004) a conscientização e orientação sobre os problemas 
causados por má postura, hábitos posturais na realização de AVDS e a promoção de 
saúde em palestra, quando envolvem a população nesses assuntos, passam a tomar 
atitudes preventivas, cuidando da saúde no momento ideal, o que, com certeza, irá 
proporcionar resultados positivos.

Entre os temas abordados por esses treinamentos de promoção a saúde, os 
principais são a correção de posturas corporais inadequadas, o ensino de técnicas 
mais adequadas ao manuseio e carregamento de peso, exercícios e auto-massagens 
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(COURY, 1997). Estando todos localizados na área de conhecimento do fisioterapeuta 
que, também pode assistir a saúde destes alunos por meio de ações focadas no 
desenvolvimento e crescimento físico-motor juntamente com cuidados com a postura 
corporal, assim, propiciando ações educativas e terapêuticas, identificando alterações 
na estrutura corporal nesta fase da vida (BADARÓ, NICHELE, TURRA, 2015).

Lembrando que o desenvolvimento das crianças está cada vez mais rápido, 
chegando precocemente na fase da adolescência e adulta, as escolas deveriam estar 
mais atualizadas e preparadas para atender a demanda e as necessidades dos alunos 
(PETENUCCI, 2011), melhorando as condições de aprendizado, incluindo a prevenção 
em saúde neste meio educacional.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevenção realizada nas escolas ajuda crianças em fase de desenvolvimento 
e adolescentes a diminuírem a probabilidade de surgimento das complicações físicas 
e mentais, devido a má postura durante o período escolar. Palestras e orientações 
sobre da forma correta de sentar, de apoiar-se para escrever, do peso ideal para 
carregamento de material escolar para cada aluno, contribuem para que algumas 
patologias não venham a desenvolver-se, trazendo melhor conforto para aqueles 
que ficam por um longo período de tempo na mesma postura estando em fase de 
desenvolvimento físico, motor e social.

Os resultados dos questionários mostram um grande interesse do público-alvo 
pelo assunto, mas nota-se que o mesmo não tem acesso a esse tipo de informação 
nas escolas. Percebe-se, portanto, uma oportunidade de ações preventivas, podendo 
além de estimular a saúde do estudante, detectar precocemente alterações posturais 
já instaladas, corrigindo-as, evitando que permaneçam até a vida adulta.  
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